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1.Objetivo





	Esta experiência tem por finalidade a familiarização com dispositivos e chaves de comando a distância, com possibilidade de efetuar acionamentos seqüenciais predeterminados no tempo ou deslocados em relação ao mesmo.





2.Materiais Utilizados





Fonte ( trifásica, 220V, 60 Hz; com possibilidade de utilização bifásica )


Contator ( 3 contatos principais, 2 auxilliares -1 NA e 1 NF )


Elemento Térmico ( 2 contatos auxiliares (1 NA e 1 NF), ajuste de corrente )


Temporizador ( contatos NA e NF )


Botoeira ( com 2 contatos: um NF e outro NA )


Carga: Resistências ( 1o e 2o circuitos ) e motor ( 2o circuito )


Amperímetro alicate


Lâmpadas sinallizadoras








3.Circuito para acionamento à distância, com sinalização





Diagrama esquemático:


Análise e comentários das várias condições possíveis





Resistências desativadas, prontas para operar ( sistema em “stand-by” )





	Não passa corrente pela bobina B1 e consequentemente a caixa de resistências está desligada. A lâmpada L1 permanece acesa.





Aquecimento em andamento





	Após o acionamento do circuito, a bobina B1 mantém o selo  e os contatos principais fechados, ligando as resistências. A lâmpada L1 apaga.





Operação em sobrecarga ( resistências ligadas em duplo delta ) e 


Pós-operação em sobre-carga ( Atuação da proteção térmica )





	Operando em sobrecarga, o relê térmico F1 irá provocar a abertura do circuito de comando, fazendo com que a bobina B1 deixe de agir sobre os contatos principais que acionam a caixa de resistências. O relê térmico também será responsável pelo fechamento do circuito da lâmpada L2 (indicadora de sobrecarga), que se acende. A lâmpada L1 também se acenderá, uma vez que a bobina B1 não mais mantém a chave NF do circuito aberta.





�
4.Circuito para acionamento de duas cargas com intertra�vamento e comando temporizado para a segunda carga   


(Demonstração)





Diagrama esquemático:








Análise e comentários das várias condições possíveis





Resistências desativadas, prontas para operar





	Os circuitos de comando estão todos abertos e, levando-se em conta a monta�gem do circuito, podemos concluir que nem a resistência e nem o motor estão em funcionamento. A lâmpada L1 está acesa, indicando que a resistência está desligada.





Pré-aquecimento em marcha





	Após ativar o botão LIGA da botoeira, a bobina B1 mantém o selo S1 fechado e provoca o fechamento dos contatos principais da caixa de resistências. A lâmpada L1 então se apaga. Ao mesmo tempo, o temporizador é acionado, e a bobina B2 receberá corrente após o intervalo de tempo definido pelo temporizador. Todas as lâmpadas encontram-se apagadas.





Operação plena do misturador ( motor e resistências simultaneamente )





	A bobina B2, agora ativa, aciona o selo S2, e faz com que a bobina B3 receba  corrente e feche o selo S3. A bobina B3 mantêm o motor ligado e a lâmpada L3 se acende.





5. Respostas das questões





e.1) Houve um superdimensionamento do contator, uma vez que uma corrente maior que 3A (ou 10A) faria com que o circuito se abrisse pelo elemento térmico antes de se atingir os 20A do contator.





e.2) Uma forma de montar o circuito seria dispor as três chaves LIGA em paralelo com um selo comum a todas elas, e as três chaves DESLIGA em série, conforme o seguinte esquema:











e.3) 





e.4) Quando se fecha o contator, ele deverá se manter fechado pois a chave C1 (em paralelo com o botão LIGA) continua acionando a bobina. O defeito decorre provavelmente do rompimento do fio do botão LIGA.





e.5) Não é possível determinar se foi por interrupção de energia ou por proteção térmica SEM se apertar novamente o botão LIGA. Como a bobina deixou de fechar o circuito através do selo, independente da causa, se pudermos apertar o botão LIGA, conseguiremos dizer a causa da parada, uma vez que a proteção térmica precisa ser rearmada antes de poder voltar a funcionar.
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